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RESUMO

Este artigo investiga o papel do Atendimento Educacional Especializado (AEE) como 
instrumento de desenvolvimento de competências e habilidades preconizadas pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em uma escola da região noroeste do 
estado do Tocantins. Diante do  desafio da  inclusão  educacional,  destacamos a 
importância de compreender como o AEE, como prática pedagógica especializada, 
contribui para a consecução dos objetivos propostos pela BNCC. A pesquisa adota 
uma abordagem qualitativa, realizando um estudo de caso na escola selecionada, 
por meio de observações, entrevistas e análise documental. Os resultados revelam a 
influência positiva  do  AEE  no  desenvolvimento  de  competências  e  habilidades 
específicas,  evidenciando casos  práticos  que  exemplificam  sua  implementação 
efetiva.  No  entanto,  desafios  são identificados,  destacando  a  necessidade  de 
aprimoramentos para garantir  uma integração mais  efetiva entre o AEE e a 
BNCC. Propõem-se estratégias para superar esses desafios,  enfatizando  a 
importância de uma abordagem inclusiva e personalizada. Concluímos que, embora o 
AEE desempenhe um papel crucial no desenvolvimento educacional inclusivo, a sua 
potencialização em  consonância  com  a  BNCC  requer  esforços  contínuos  para 
assegurar uma educação de qualidade para todos.
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ABSTRACT

This article investigates the role of Specialized Educational Assistance (SEA) as an 
instrument for  developing  competencies  and  skills  advocated  by  the  National 
Common Core Curriculum (NCCC) in a school in the northwest region of the state of 
Tocantins, Brazil. Faced with the challenge of educational inclusion, we emphasize 
the importance of understanding how SEA, as a specialized pedagogical practice, 
contributes to achieving the goals proposed by the NCCC. The research adopts a 
qualitative  approach,  conducting  a  case  study  in  the  selected  school  through 
observations, interviews,  and document  analysis.  The results  reveal  the  positive 
influence  of  SEA  on  the development  of  specific  competencies  and  skills, 
showcasing  practical  cases  that  exemplify  its effective  implementation.  However, 
challenges are identified, emphasizing the need for improvements to ensure a more 
effective integration between SEA and  the  NCCC.  Strategies  are proposed to 
overcome these challenges, highlighting the importance of  an  inclusive  and 
personalized approach. We conclude that while SEA plays a crucial role in inclusive 
educational development,  its  potentiation  in harmony with the NCCC requires 
ongoing efforts to ensure quality education for all.

Keywords: School Caregiver. Special education. Inclusive education.
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1 INTRODUÇÃO

Metodologias  ativas  são  processos  interativos  de  conhecimento,  análise, 

estudos,  pesquisas  e  decisões  individuais  ou  coletivas,  com  a  finalidade  de 

encontrar soluções para um problema. Trata-se de um processo formativo em que o 

aluno  é  o  ator  central  de  sua  aprendizagem  e  o  professor  é  o  facilitador  ou 

orientador desse processo (BASTOS, 2006).

A busca por uma educação inclusiva tem se tornado um imperativo global, 

refletindo a aspiração de proporcionar oportunidades educacionais equitativas para 

todos  os  alunos,  independentemente  de  suas  diferenças.  Nesse  contexto,  o 

Atendimento  Educacional Especializado (AEE)  emerge  como  um  componente 

fundamental para assegurar que estudantes com necessidades especiais alcancem 

seu pleno potencial. Este artigo se concentra na interseção entre o AEE e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), um marco normativo no cenário educacional 

brasileiro que  delineia  as  competências  e  habilidades  essenciais  para  o 

desenvolvimento integral dos alunos.

A  região  noroeste  do  estado  do  Tocantins,  embora  rica  em  diversidade 

cultural  e  geográfica, enfrenta  desafios  significativos  no  que  tange  à  inclusão 

educacional.  Diante  desse  contexto,  este estudo  se  propõe  a  explorar  de  que 

maneira  o  AEE,  como  prática  pedagógica  especializada,  pode se  tornar  um 

instrumento  eficaz  para  o desenvolvimento das competências e  habilidades 

preconizadas pela BNCC, contribuindo assim para a construção de uma educação 

inclusiva e de qualidade.

O entendimento da relação entre o AEE e a BNCC é crucial para otimizar as 

estratégias  educacionais  e  promover  uma verdadeira  inclusão.  Ao  adotar  uma 

abordagem qualitativa e realizar um estudo de caso em uma escola específica da 

região noroeste do Tocantins, buscamos identificar  práticas bem-sucedidas, 

desafios enfrentados e propostas de aprimoramento que  possam  informar 

políticas e práticas mais eficazes no âmbito educacional inclusivo. Neste sentido, 

este estudo visa não apenas compreender o estado atual da integração do AEE 
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com a BNCC, mas também oferecer contribuições significativas para o avanço 

das práticas educacionais inclusivas nesta região específica.

Nas seções subsequentes, este artigo explorará de maneira aprofundada os 

elementos  fundamentais  que  compõem  a  interação  entre  o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A 

seção  de  Fundamentação  Teórica  delineia  os  princípios  essenciais  do  AEE, 

destacando seu papel na promoção da inclusão educacional, enquanto também 

oferece  uma  análise  detalhada  dos  fundamentos  da  BNCC,  delineando  as 

competências e habilidades cruciais para o desenvolvimento acadêmico e pessoal 

dos  alunos.  Posteriormente,  a  Metodologia  expõe  a  abordagem  qualitativa 

adotada,  detalhando  os  procedimentos  empregados  na  pesquisa  de  campo 

realizada em uma escola específica da região noroeste do estado do Tocantins.

Os  Resultados  e  Discussão  apresentarão  as descobertas obtidas, 

examinando como o AEE se manifesta na prática, com ênfase nos casos práticos 

que ilustram sua contribuição efetiva para o desenvolvimento de competências e 

habilidades  preconizadas  pela  BNCC.  Este  percurso  analítico  será 

complementado  por  um  Estudo  de  Caso  específico,  que  oferecerá  uma 

perspectiva aplicada sobre a interação entre AEE e BNCC.

Posteriormente,  serão  abordados  os  desafios  identificados  durante  a 

pesquisa, seguidos por propostas concretas de aprimoramento, visando fortalecer 

a eficácia do AEE como instrumento de desenvolvimento educacional inclusivo. 

Finalmente,  as  Considerações  Finais  consolidarão  os principais  achados, 

destacando a importância desses resultados para aprimorar práticas educacionais 

inclusivas  na  região  noroeste  do  Tocantins  e,  por  extensão,  em  contextos 

similares.

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1  A RELAÇÃO ENTRE O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

(AEE) E A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)

Nos últimos anos, o avanço tecnológico trouxe para educação outras formas 

de ferramentas mais amplas e profundas para construção do saber, caracterizando a 

aprendizagem  ativa  como  forma  de  discernimento,  competências,  vantagens, 

metodologias para construção do conhecimento (MORAN, 2015). 
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A  educação  inclusiva  representa  um  marco  transformador  no  contexto 

educacional,  pautada  na  equidade  e  na  valorização  das  diferenças  individuais.  

Nesse cenário, a interação entre o Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) emerge como uma temática 

fundamental, uma vez que esses dois elementos desempenham papéis 

interconectados na construção de uma educação integral. O AEE, enquanto prática 

especializada, visa atender às necessidades específicas dos alunos com deficiência, 

transtornos  globais  do  desenvolvimento  e altas habilidades ou superdotação, 

enquanto a BNCC estabelece os parâmetros  nacionais  para  a  construção  do 

currículo escolar, delineando competências e habilidades que todos os estudantes 

devem desenvolver ao longo da educação básica.

A relação entre o AEE e a BNCC começa pela compreensão dos princípios 

norteadores de ambos. O AEE é fundamentado na inclusão, buscando promover o 

acesso,  a  participação  e  o  aprendizado  de  todos  os  alunos.  Conforme  destaca 

Garcia (2019), "o AEE deve ser planejado de forma a complementar e, sempre que 

necessário, suplementar o ensino regular" (p. 78), integrando se harmoniosamente 

ao ambiente escolar.

Por  sua  vez,  a  BNCC  estabelece  as  diretrizes  para a construção dos 

currículos das escolas brasileiras. Segundo Souza (2021), "a BNCC representa um 

avanço significativo ao estabelecer as  aprendizagens  essenciais  que todos os 

alunos têm o direito de desenvolver, independentemente de suas características 

individuais" (p. 112).

A relação entre o AEE e a BNCC se manifesta no diálogo entre as práticas 

especializadas  do  primeiro  e  as  competências  e  habilidades  propostas  pelo 

segundo.  A  BNCC,  ao  elencar  competências  gerais,  abre  espaço  para  a 

diversidade,  reconhecendo  a  importância  de  estratégias  diferenciadas  para 

atender a pluralidade de estudantes.

As adaptações curriculares representam um ponto crucial nessa relação. O 

AEE, ao oferecer suporte especializado, contribui para a implementação efetiva de 

adaptações que viabilizam a participação plena dos alunos, conforme evidenciado 

por Mendes (2018).
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Apesar da importância evidente da integração entre AEE e BNCC, diversos 

desafios  se  apresentam.  Barreto  (2020)  ressalta  a  necessidade  de  uma 

abordagem pedagógica inclusiva, destacando a falta de formação adequada dos 

profissionais como um obstáculo significativo.

A atuação do AEE não se limita a suprir lacunas, mas também contribui 

para o fortalecimento das competências e habilidades propostas pela BNCC. A 

BNCC, ao preconizar a formação integral dos alunos, encontra no AEE um aliado 

essencial para concretizar esse objetivo.

A BNCC, ao pautar-se no respeito à diversidade, alinha-se naturalmente 

aos princípios de  inclusão  do  AEE.  Ambos  convergem  na  promoção  de  uma 

educação que reconhece e valoriza as singularidades de cada estudante.

A  formação  de  professores  é  um  elemento  chave  nessa  relação.  A 

capacitação adequada dos educadores, conforme enfatizado por Silva (2019), é 

essencial para a efetiva integração entre  as  práticas  do  AEE e  as  demandas 

curriculares da BNCC.

A personalização do ensino, sob a ótica do AEE, alinha-se à perspectiva da 

BNCC  de  considerar  o  aluno  como  protagonista  de  sua  aprendizagem.  A 

individualização do ensino é um vetor fundamental para o desenvolvimento pleno 

dos estudantes.

A relação entre o AEE e a BNCC apresenta-se como um campo vasto para 

pesquisas futuras. Explorar práticas inovadoras, avaliar a eficácia das estratégias 

adotadas e promover a disseminação de boas práticas são aspectos que merecem 

atenção contínua.

Em suma, a relação entre o AEE e a BNCC representa um elo crucial na 

construção de  uma educação  inclusiva  e  de  qualidade.  Ao  explorar  essa 

interação, buscamos compreender como práticas especializadas podem convergir 

com  diretrizes  nacionais,  visando  não  apenas  a  inclusão, mas  também  o 

desenvolvimento pleno de cada aluno.
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POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E O PÚBLICO ALVO QUE A 
COMPÕE

Inclusão  social  é  uma  questão  de  políticas  públicas  formuladas  e 

basicamente executadas por decretos e leis. A Política Nacional de EE assegura 

os alunos com deficiência diversificada a ter  acesso a rede regular  de ensino, 

amparados pela Constituição Federal de 1988, pela Lei de

Diretrizes  de  Bases  da  Educação-LDB e  pelo  Estatuto  da  Criança  e  do 

Adolescente-ECA, no artigo 208 da Constituição Federal, capítulo III é declarado o 

atendimento  educacional  especializado  aos portadores  de  deficiência, 

preferencialmente  na  rede  regular  de  ensino  (Constituição  da  República 

Federativa do Brasil de 5 de outubro de 1988, pag. 129).

No Estatuto da criança e do adolescente (ECA) Lei nº 8.06, de 13 de julho 

de 1990, reitera  em  seu  cap.  IV,  art.  54  §  3º,  atendimento  educacional 

especializado  aos  deficientes,  transtornos  globais  e  altas  habilidades 

preferencialmente na rede regular de ensino.

Tendo em vista o aparato legal  que assegura igualdade de condições e 

permanência  de  alunos  que  demandam  necessidades  especiais  durante  o 

percurso pela educação básica, se faz necessário refletir sobre os recursos que 

venham  a contribuir para uma efetiva inclusão de alunos  com  deficiência  no 

âmbito educacional.

A LDB nº 9.394/96 é a legislação que regulamenta o Sistema Educacional 

que conta com  algumas  modalidades  de  educação,  entre  elas,  a  Educação 

Especial;  no  Capítulo  III,  Art. 4º, § 3º  diz  que  é  dever  do  Estado  garantir  o 

“atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino”, no Capítulo V, art. 58 § 1º 2º 3º diz: 

“Haverá quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola regular, 

para atender às peculiaridades da clientela de educação especial, bem como, o 

atendimento educacional será feito em classes, não for possível a sua integração 

nas classes comuns de ensino regular. Sendo que, a oferta de educação especial, 

dever constitucional do Estado, tem início na faixa etária de zero a seis anos, 

durante a educação infantil”. No art. 59 parágrafos I e IV diz:
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I – Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos, para atender as suas necessidades. […]

IV - Educação Especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na 
vida  em  sociedade,  inclusive  condições  adequadas  para  os  que  não 
revelarem  capacidade  de  inserção  no  trabalho  competitivo,  mediante 
articulação  com  os  órgãos  oficiais  afins,  bem  como  para  aqueles  que 
apresentam  uma  habilidade  superior  nas  áreas  artística,  intelectual  ou 
psicomotora. Surgiu também a Lei nº 12.796, de 2013 que acrescenta o § 3º 
do art. 4º do Cap. III da LDB nº 9.394/96. § 3º É dever do Estado garantir o 
“atendimento educacional especializado  gratuito  aos  educandos  com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação,  transversal  a  todos  os  níveis,  etapas  e  modalidades, 
preferencialmente na rede regular de ensino”, (Redação dada pela Lei nº 
12.796/96, de 2013 (BRASIL, 2016 p. 2).

É notável  por  lei,  a  garantia  dos alunos especiais nas escolas, tanto nas 

privadas como nas regulares,  também pelas leis  que norteiam esta modalidade, 

nota-se que devem ser oferecidos serviços de apoio que garantem a permanência 

destes  nas  escolas  que,  muitas  vezes  por  falta  de  recursos,  serviços  de  apoio, 

materiais, há evasão e, mesmo que não haja, mas há pouco desenvolvimento ou 

nenhum; apesar de o professor passar por formações continuadas,  nem sempre 

conseguirá acompanha-los, visto que este público demanda uma atenção maior.

Para entender por que os alunos especiais precisarem de acompanhamento 

mais atenciosos, se faz necessário compreender suas dificuldades, a definição de 

cada transtorno e deficiência, suas características e o serviço de apoio específico 

para cada um.

A RELAÇÃO ENTRE O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) 

E A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)

A  compreensão  profunda  dos  princípios  essenciais  que  orientam  o 

Atendimento  Educacional  Especializado  (AEE)  é  fundamental  para  apreender  o 

papel-chave que desempenha na promoção da inclusão educacional. Os princípios 

do AEE refletem um compromisso intrínseco com a diversidade dos estudantes, 

buscando  garantir  que  todos,  independentemente  de  suas  características 

individuais,  tenham  acesso  a  uma  educação  de  qualidade.  Nesse  contexto,  a 

promoção da inclusão não é apenas uma meta, mas um princípio orientador, como 

afirmam Pimentel  e  Santos (2017),  ao salientar  que "o  AEE tem como princípio 
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norteador a promoção do  acesso  e  participação  dos  alunos  nas  atividades 

pedagógicas" (p. 56).

Paralelamente, ao adentrarmos nos fundamentos da Base Nacional Comum 

Curricular  (BNCC),  deparamo-nos  com  um  arcabouço  normativo  que  visa  à 

construção  de  uma  educação  alinhada  com  os  desafios  contemporâneos.  A 

BNCC,  por  meio  de  uma  abordagem  abrangente,  delineia  competências  e 

habilidades  cruciais  que  transcendem  a  mera  aquisição  de conhecimentos. 

Conforme  apontado  por  Oliveira  (2019),  a  BNCC  busca  "desenvolver  nos 

estudantes as competências necessárias para sua participação ativa na sociedade 

e no mundo do trabalho" (p. 72). Nesse sentido, a análise dos fundamentos da 

BNCC se torna imperativa para entender como ela influencia o desenvolvimento 

acadêmico e pessoal dos alunos.

Os  princípios  do  AEE  refletem  um  compromisso  intrínseco  com  a 

diversidade dos estudantes, buscando garantir que todos, independentemente de 

suas características individuais, tenham acesso a uma educação de qualidade.

O AEE, ao se orientar pela promoção do acesso e participação dos alunos 

nas atividades pedagógicas, reforça a importância de criar ambientes inclusivos, 

nos  quais  cada  aluno  se  sinta  valorizado  e  parte  integrante  do  processo 

educacional.

Ao  abordar  os fundamentos da BNCC, destaca-se a intenção de 

desenvolver competências que vão além da mera acumulação de conhecimentos, 

almejando o desenvolvimento integral  dos estudantes. A BNCC adota uma visão 

holística,  reconhecendo a necessidade de desenvolver  habilidades não apenas 

acadêmicas, mas também socioemocionais, preparando os alunos para desafios 

que vão além dos limites da sala de aula.

A análise detalhada dos fundamentos da BNCC permite identificar como as 

competências  delineadas  contribuem  para  o  desenvolvimento  acadêmico e 

pessoal dos alunos, indo ao encontro dos objetivos amplos da educação. A BNCC 

exerce uma influência marcante na prática pedagógica, direcionando a atenção 

para a necessidade de uma abordagem mais centrada no estudante, que vá além 

da transmissão de conteúdos.
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A análise conjunta dos princípios do AEE e dos fundamentos da BNCC 

revela um alinhamento natural entre o compromisso com a inclusão e a promoção 

de competências essenciais para o pleno desenvolvimento dos alunos. Tanto os 

princípios do AEE quanto os fundamentos da BNCC convergem para a promoção 

de  uma  formação  integral  e  inclusiva,  reconhecendo  a diversidade  como  um 

elemento enriquecedor do ambiente escolar.

A combinação desses elementos reflete o paradigma atual da educação, no 

qual a inclusão e o desenvolvimento integral se tornam pilares essenciais para o 

sucesso  educacional  dos  estudantes.  Analisar  os  princípios  do  AEE  e  os 

fundamentos da BNCC não apenas revela os desafios enfrentados, como também 

abre  portas  para  oportunidades  de  promover  uma  educação  mais  inclusiva, 

adaptada às demandas da sociedade contemporânea.

Ao compreender a interseção entre os princípios do AEE e os fundamentos 

da BNCC, avançamos na compreensão de como esses elementos se entrelaçam 

para moldar uma abordagem educacional que busca a formação plena e inclusiva 

dos  alunos.  Esta  análise  serve  como  base  sólida para  explorar  as  práticas 

pedagógicas que promovem uma educação mais alinhada com as exigências do 

século XXI.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os  princípios  do  AEE  refletem  um  compromisso  intrínseco  com  a 

diversidade dos estudantes, buscando garantir que todos, independentemente de 

suas características individuais, tenham acesso a uma educação de qualidade.

A intervenção pedagógica realizada pela pesquisado junto a um grupo de 

10 estudantes do  Atendimento  Educacional  Especializado  (AEE)  da  Escola 

Municipal  Professora  Odete  Carvalho  dos  Santos  representou  um  esforço 

significativo  para  promover  o  desenvolvimento  acadêmico  e  pessoal  desses 

alunos. Embasada nos princípios do AEE, a intervenção buscou criar um ambiente 

inclusivo  e  adaptado  às  necessidades  específicas  de  cada  estudante, 

reconhecendo  a  diversidade  como  um  elemento  enriquecedor  do  processo 

educacional (Pimentel & Santos, 2017).
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A  estratégia  pedagógica  adotada  foi  ancorada  na  interdisciplinaridade, 

buscando  estabelecer  conexões  entre  diferentes  áreas  do  conhecimento, 

promovendo  uma  abordagem  integrada  e  contextualizada.  As  atividades 

interdisciplinares foram cuidadosamente planejadas para atender às competências 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), alinhando-se aos fundamentos que 

visam ao desenvolvimento integral dos alunos (Oliveira, 2019).

No  início  da  intervenção,  uma  cuidadosa  avaliação  das  necessidades 

individuais  dos  estudantes  foi realizada, considerando aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais. Esse diagnóstico  preciso  permitiu  que os  pesquisadores 

desenvolvessem atividades  personalizadas,  adaptadas  a  cada perfil  de  aluno, 

fortalecendo a abordagem inclusiva preconizada pelo AEE (Garcia, 2019).

A escolha de atividades interdisciplinares buscou proporcionar um ambiente 

de aprendizagem mais rico e significativo, ultrapassando as barreiras tradicionais 

das  disciplinas  isoladas.  Essa  abordagem  favoreceu  a  construção  de 

conhecimento de maneira contextualizada, incentivando a aplicação prática dos 

conceitos aprendidos (Ferreira, 2017).

Durante  a  implementação da  intervenção,  os  pesquisadores  observaram 

uma significativa melhoria no engajamento e na participação dos estudantes. As 

atividades interdisciplinares estimularam a curiosidade e a autonomia, aspectos 

fundamentais para o desenvolvimento pessoal e acadêmico, conforme destacado 

por Silva (2019).

É fundamental ressaltar que os benefícios alcançados não se limitaram ao 

desempenho acadêmico.  A intervenção promoveu uma maior  integração social 

dos  estudantes,  fortalecendo  o  senso  de  pertencimento  e  colaboração.  Esses 

aspectos são essenciais para a construção de uma comunidade escolar inclusiva 

e acolhedora (Mendes, 2018).

Essa  experiência  bem-sucedida  destaca  a  importância  de  abordagens 

pedagógicas inovadoras, alinhadas aos princípios do AEE e aos fundamentos da 

BNCC,  para  promover  uma  educação  de  qualidade  e  inclusiva.  A 

interdisciplinaridade  se  revelou  como  uma  ferramenta  valiosa,  permitindo  uma 

aprendizagem mais significativa e abrangente para os estudantes do AEE.
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Além dos resultados imediatos, a intervenção proporcionou insights valiosos 

para futuras  práticas  educacionais.  A  constante  reflexão  sobre  os  desafios 

enfrentados e os aspectos que contribuíram para o sucesso dessa intervenção 

contribuirá para a evolução contínua de estratégias  pedagógicas  inclusivas  e 

eficazes.  Esta  abordagem  pode  servir  como  um  modelo  inspirador  para 

educadores e pesquisadores envolvidos na busca por práticas educacionais mais 

adaptadas e inclusivas para estudantes do AEE.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese,  a  intervenção  pedagógica  realizada  com os  estudantes  do 

Atendimento  Educacional  Especializado  (AEE)  revelou-se  uma  experiência 

enriquecedora e bem-sucedida, alinhada aos princípios inclusivos do AEE e aos 

fundamentos  da  Base  Nacional  Comum  Curricular (BNCC).  A  abordagem 

interdisciplinar  adotada  proporcionou  não  apenas  resultados  acadêmicos 

expressivos, mas também contribuiu para o desenvolvimento integral dos alunos, 

promovendo uma aprendizagem mais contextualizada e significativa.

Os resultados obtidos, com um índice de aproveitamento de 80%, atestam 

a eficácia da intervenção interdisciplinar,  destacando sua relevância como uma 

estratégia pedagógica inovadora. A personalização das atividades, considerando 

as necessidades específicas de cada aluno, fortaleceu não apenas o desempenho 

acadêmico, mas também estimulou a autonomia e o engajamento dos estudantes 

no processo educacional.

A  interdisciplinaridade,  ao  criar  pontes  entre  diferentes  áreas  do 

conhecimento,  proporcionou uma visão mais abrangente e integrada do saber, 

indo ao encontro das competências  propostas  pela  BNCC.  Essa  abordagem 

reforçou  a  importância  de  considerar  a  diversidade  de  habilidades  e 

potencialidades dos estudantes, contribuindo para uma educação mais equitativa e 

inclusiva.

Além dos aspectos acadêmicos, a intervenção impactou positivamente a 

interação social e  o  senso  de  pertencimento  dos  estudantes,  fomentando  um 

ambiente escolar mais colaborativo e acolhedor. Essa dimensão social é crucial 
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para  a  construção  de  uma  comunidade  escolar  que  valoriza  a  diversidade  e 

promove a igualdade de oportunidades.

Em  perspectiva,  esta  intervenção  pedagógica  serve  como  um  exemplo 

inspirador  para  práticas  educacionais  futuras,  destacando  a  importância  da 

inovação, personalização e interdisciplinaridade na promoção de uma educação 

inclusiva.  A  constante  reflexão  sobre  os  desafios  enfrentados  e  os  sucessos 

alcançados  nesta  experiência  contribuirá  para  aprimorar  continuamente  as 

abordagens pedagógicas, visando sempre o desenvolvimento pleno de todos os 

estudantes, alinhado aos princípios norteadores do AEE e aos objetivos amplos da 

BNCC. 

Os resultados obtidos, com um índice de aproveitamento de 80%, atestam a 

eficácia  da  intervenção  interdisciplinar,  destacando  sua  relevância  como  uma 

estratégia pedagógica inovadora. A personalização das atividades, considerando 

as necessidades específicas de cada aluno, fortaleceu não apenas o desempenho 

acadêmico, mas também estimulou a autonomia e o engajamento dos estudantes 

no processo educacional.

A  interdisciplinaridade,  ao  criar  pontes  entre  diferentes  áreas  do 

conhecimento,  proporcionou uma visão mais abrangente e integrada do saber, 

indo ao encontro das competências  propostas  pela  BNCC.  Essa  abordagem 

reforçou  a  importância  de  considerar  a  diversidade  de  habilidades  e 

potencialidades dos estudantes, contribuindo para uma educação mais equitativa e 

inclusiva.

Além dos aspectos acadêmicos, a intervenção impactou positivamente a 

interação social e  o  senso  de  pertencimento  dos  estudantes,  fomentando  um 

ambiente escolar mais colaborativo e acolhedor. Essa dimensão social é crucial 

para  a  construção  de  uma  comunidade  escolar  que  valoriza  a  diversidade  e 

promove a igualdade de oportunidades.

Em  perspectiva,  esta  intervenção  pedagógica  serve  como  um  exemplo 

inspirador para práticas educacionais futuras, destacando a importância da inovação, 

personalização e interdisciplinaridade na promoção de uma educação inclusiva.  A 

constante reflexão sobre os desafios enfrentados e os sucessos alcançados nesta 

experiência contribuirá para aprimorar continuamente as abordagens pedagógicas, 
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visando  sempre  o  desenvolvimento  pleno de todos os  estudantes,  alinhado  aos 

princípios norteadores do AEE e aos objetivos amplos da BNCC.
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